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Exposição de risco
Mulheres com concentrações elevadas de compostos químicos presentes em produtos de uso cotidiano, como roupas e 

embalagens, têm probabilidade estatística maior de desenvolver hipertensão, segundo estudo realizado nos Estados Unidos

P
resentes do fio dental a em-
balagens de alimentos, pas-
sando por panelas, cosmé-
ticos, roupas e estofados,  

as substâncias sintéticas chama-
das per e polifluoroalquil (Pfas) au-
mentam o risco de hipertensão em 
mulheres com mais de 45 anos, se-
gundo um estudo publicado na re-
vista Hypertension, da Associação 
Norte-Americana do Coração. Em 
comparação àquelas com níveis 
mais baixos de exposição, as parti-
cipantes com concentrações eleva-
das na corrente sanguínea podiam 
apresentar uma chance até 71% 
mais elevada de sofrer da condi-
ção, associada, entre outras coisas, 
a doenças cardiovasculares.

Pesquisas anteriores já de-
monstraram que algumas dessas 
substâncias praticamente onipre-
sentes elevam o risco cardiovas-
cular, de estresse oxidativo e co-
lesterol, entre outros. Elas são adi-
cionadas aos bens de consumo 
para torná-los antiaderentes, im-
permeáveis e resistentes a man-
chas. Em abril, um estudo publi-
cado na revista Diebetology de-
monstrou que mulheres de meia 
idade podem desenvolver diabe-
tes quando expostas constante-
mente a essas moléculas, o que 
não é difícil, visto que, segun-
do a Organização para Organiza-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) químicos do tipo são os 
mais abundantes no mundo, com 
mais de 4,7 mil objetos de uso co-
tidiano contendo Pfas.

“A sigla é curta, mas trata-se de 
uma grande família de compos-
tos que são tão amplamente uti-
lizados em bens de consumo que 
agora podem ser encontrados em 
quase qualquer lugar em que se 
procurar”, define Oliver Jones, 
professor de Biociências e Tec-
nologia de Alimentos da Universi-
dade de Melbourne, na Austrália.
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Agora, o estudo da Universida-
de de Michigan, nos Estados Uni-
dos, mostra que, mesmo em ní-
veis baixos no organismo, as Pfas 
podem ser prejudiciais à saúde. 
Segundo a epidemiologista Ann 
Arbor, coautora do artigo, essa é a 
primeira pesquisa que avalia se os 
compostos sintéticos, nos quais os 
átomos de oxigênio são substituí-
dos por flúor, afetam o controle da 
pressão arterial em mulheres aci-
ma de 45 anos. Arbor observa que 
dados anteriores de uma pes-
quisa nacional norte-americana 

A candidata à vacina de no-
va geração do consórcio Sano-
fi-GSK reforça a imunidade de 
pessoas que receberam previa-
mente doses das de mRNA e cau-
sa uma resposta mais 
forte, comparada à Co-
mirnaty, substância que 
vem sendo testada pe-
la Pfizer-BioNTech. Em 
um comunicado de im-
prensa, as farmacêuti-
cas também afirmaram 
que o imunizante tem 
potencial de proteger 
contra cepas preocu-
pantes da covid-19, como a BA.1 
e BA.2, variantes da ômicron.

O estudo de fase 3 demons-
trou que, em adultos previamente 

imunizados, a nova vacina aumen-
tou 15 vezes a quantidade de anticor-
pos, em relação ao vírus original; 30 
vezes contra a beta e 40 vezes contra 
a ômicron. Segundo o comunicado, 

o número de neutralizan-
tes foi duplicado contra as 
subvariantes BA.1 e BA.2, 
em comparação com o re-
forço baseado no vírus ori-
ginal, o D614.

Além disso, um estu-
do independente, rea-
lizado pelo Hospital de 
Paris, demonstrou que, 
depois da vacinação pri-

mária com duas doses da Comir-
naty, a candidata da Sanofi-GSK 
gerou uma resposta mais alta do 
que o reforço da Pfizer-BioNTech, 

Vacina de nova geração protege contra cepas 
COVID-19

Imunizante aumentou 
os níveis de anticorpos 
circulantes em pessoas 
previamente vacinadas
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No futuro, um simples exame 
de retina poderá fornecer infor-
mações suficientes para identifi-
car pessoas em risco de doença 
arterial coronariana e infarto. É o 
que mostrou um estudo divulga-
do ontem, na conferência anual 
da Sociedade Europeia de Genéti-
ca Humana, em Viena. Segundo os 
pesquisadores, a combinação de 
informações sobre o padrão dos 
vasos sanguíneos nesta camada 
dos olhos com dados de DNA tem 
potencial de fazer a detecção em 
um teste oftalmológico de rotina.

“Já sabíamos que variações na 
vasculatura da retina podem ofe-
recer informações sobre nossa saú-
de”, disse Ana Villaplana-Velasco, 

estudante de doutorado na Uni-
versidade de Edimburgo, durante 
a apresentação do trabalho. “Da-
do que a imagem da retina é uma 
técnica não invasiva, decidimos 
investigar os benefícios que po-
deríamos obter com essas ima-
gens. Primeiro, estudamos os pa-
drões de ramificação da vascula-
tura retiniana calculando uma me-
dida denominada dimensão frac-
tal (Df) a partir de dados disponí-
veis em um banco de dados que 
inclui informações s demográfi-
cas, epidemiológicas, clínicas, de 
imagem e genotipagem de mais 
de 500 mil participantes em todo 
o Reino Unido”, contou. Os auto-
res descobriram que uma Df mais 

baixa, além padrões simplificados 
da ramificação de vasos simplifi-
cados estão relacionados à doen-
ça arterial coronariana.

Modelo

Os pesquisadores, então, de-
senvolveram um modelo que foi 
capaz de prever o risco de infar-
to do miocárdio estudando par-
ticipantes do banco de dados 
que sofreram um evento do ti-
po após a coleta de suas ima-
gens da retina. O algoritmo in-
cluiu a Df, bem como fatores 
clínicos tradicionais, como ida-
de, sexo, pressão arterial sistó-
lica, índice de massa corporal e 

Diagnóstico pela retina 
Padrões vasculares detectados 
na fina camada dos olhos foi 
capaz de predizer o risco de 
doença coronariana
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Esses produtos não 
degradam no meio 
ambiente e contaminam 
ar, solo, água 
potável e alimentos”

Ning Ding, 
principal autora 

da pesquisa

direcionado à cepa original. O 
estudo foi feito com 247 pes-
soas e foi divulgado em um ser-
vidor de pré-impressão.

Crianças

O órgão de regulamentação sani-
tária dos Estados Unidos, Food and 
Drug Administration (FDA), con-
cluiu que três doses da vacina Pfizer-
BioNTech previne a covid em me-
nores de 5 anos. Em uma avaliação 

postada on-line, dois dias antes de 
um painel de especialistas que de-
baterá a imunização em crianças, a 
FDA também atestou a eficácia da 
substância da Moderna, à base de 
mRNA, para menores de 6 anos.

No documento, a agência des-
taca que as taxas de hospitaliza-
ção e morte por covid nos EUA é 
maior em crianças de até 5 anos 
do que na faixa de 5 a 17, “res-
saltando o benefício de uma va-
cina eficaz” para esse público. 
Em fevereiro, a Pfizer-BioNTech 
apresentou o pedido de reco-
mendação do imunizante para 
os pequenos, mas a discussão 
foi adiada porque a FDA consi-
derou, então, os dados disponí-
veis insuficientes.(PO)

indicou que todos os habitantes 
do país têm concentrações de-
tectáveis de pelo menos um tipo 
de substância no sangue.

“As mulheres parecem ser par-
ticularmente vulneráveis quando 
expostas a esses produtos quími-
cos”, disse a pesquisadora, em um 
comunicado. “A exposição aos Pfas 
pode ser um fator de risco su-
bestimado para doenças cardio-
vasculares em mulheres”, conti-
nuou. “Esses produtos não de-
gradam no meio ambiente e con-
taminam ar, solo, água potável e 

alimentos. Um estudo estimou 
que dois dos Pfas mais comuns 
detectados na água potável que 
temos em casa são consumidos 
por mais de dois terços dos norte
-americanos”, afirma Ning Ding, 
principal autora da pesquisa.

Proibição 

Para estimar o risco de hiper-
tensão associado aos compostos, 
a equipe usou dados de um es-
tudo nacional norte-americano 
que investigou a implicação, na 

saúde feminina, de diversos tipos 
de poluentes. Os dados incluíram 
mais de mil mulheres de 45 a 56 
anos, que tinham pressão arte-
rial normal no início da pesqui-
sa. Todas as participantes fo-
ram acompanhadas anualmen-
te de 1999 a 2017.

Os pesquisadores de Michi-
gan fizeram um recorte do es-
tudo para pesquisar, especifica-
mente, a associação de sete Pfas 
e risco de hipertensão. Elas cons-
tataram que, ao longo do acom-
panhamento, das 11.722 partici-
pantes, 470 desenvolveram pres-
são arterial elevada. As mulheres 
com concentrações mais altas de 
ácido perfluoro-octanossulfôni-
co, ácido perfluoro-octanoico e 
ácido acético (um precursor dos 
Pfas) apresentaram riscos 42%, 
47% e 42% maiores, respectiva-
mente, comparado às voluntárias 
com menor teor desses químicos 
no sangue. Aquelas com quanti-
dades grandes de todas as subs-
tâncias incluídas no estudo tinham 
uma probabilidade 71% maior de 
se tornarem hipertensas.

“Sabemos há algum tempo 
que os Pfas interrompem o me-
tabolismo no corpo, mas não es-
perávamos a força da associação 
que encontramos”, observou, em 
nota, Sung Kyung Park, profes-
sor de epidemiologia e ciências 
da saúde ambiental da Escola 
de Saúde Pública da Universida-
de de Michigan e um dos autores 
da pesquisa. “Alguns estados nor-
te-americanos estão começando 
a proibir o uso de Pfas em emba-
lagens de alimentos e produtos 
cosméticos e de higiene pessoal. 
Nossas descobertas deixam claro 
que estratégias para limitar o uso 
generalizado de Pfas em produ-
tos precisam ser desenvolvidas. 
Mudar para opções alternativas 
pode ajudar a reduzir a incidên-
cia de risco de pressão alta em 
mulheres de meia-idade.”

As Pfas são substâncias 
sintéticas produzidas pela 

indústria para atribuir 
funções antiaderentes, 

impermeabilizantes e 
antimanchas: já se sabia 
que elas podem provocar 
males cardiovasculares e 

endocrinológicos

tabagismo para calcular a chance 
de infarto personalizada.

“Curiosamente, descobrimos 
que nosso modelo foi capaz de 
classificar melhor os participantes 
com baixo ou alto risco de infarto 

do miocárdio quando comparado 
com modelos estabelecidos que 
incluem apenas dados demográ-
ficos”, contou a doutoranda.

Ana Villaplana-Velasco disse que 
os pesquisadores se perguntaram se 

a associação da Df com o risco de in-
farto foi influenciada biologicamen-
te. “Encontramos nove regiões gené-
ticas que conduzem os padrões de 
ramificação vascular da retina. Qua-
tro delas são conhecidas por estarem 
envolvidas na genética de doenças 
cardiovasculares. Em particular, des-
cobrimos que estão envolvidas em 
processos relacionados à gravidade 
e recuperação do infarto.”

Segundo a pesquisadora, a des-
coberta pode ser útil na identifica-
ção da propensão a outras doenças 
oculares e sistêmicas, como retino-
patia diabética e acidente vascular 
cerebral. Porém, mais estudos são 
necessários para validar o modelo. 


